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Caro colega,
Da crise da Universiiade, hoje, já não se deve ma 

is falar, mas buscar solições. Se no Campus Central a 
crise se revela na baixa do nível de ensino, precarie 
dade da Biblioteca, RU, transporte coletivo, fechament 
o das Residências, entra outros; ainda muito mais nx~ 

tida ela se mostra nos Campi's Avançados.
Antes, mesmo da paralização de 40 dias, já muitos 

Cursos paravam, por total falta de condições. 0 estu­
dante a todo momento se depara com dificuldades de to 
dos os tipos, como os estudantes de Sta. Cruz, que pã 
ra pagar suas disciplinas percorrem três diferentes e 
distantes locais; em Macau onde acabaram por se extin 
guir os Cursos de Tecnólogo em Química e Mecânica; as 
condições em que se encontrava o prédio da universida 
de em Nova.Cruz; a quase inexistência de bolsas, e a 
falta de professoes, que atingem também Caico e Curra 
is Novos.

Além das questões gerais, como a falta de verbas, 
estamos nos bebatendo com estas questões, que são de 
caráter administrativo. Vejamos o caso extremamente 
grave que ê esta falta do professores em sala de aula, 
quando existem 2.400 professores na UFRN, para um to­
tal de 9.000 alunos matriculados; o qué daria urra mé­
dia de 5 alunos para cada professor. E onde estão es­
tes professores, que recebem seus salários, mas não a 
parecem nas salas de aula?

E ainda o fato destes professores serem do Campus 
Central, indo então aos Campi's apenas para dar a au­
la, (quando vão), e voltando rapidamente,tornando a o 
rientação acadêmica praticamente impossível.
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Vimos, então, que a crise que hoje se instaura não 
poupa nenhuma parcela dos estudantes, estendendo-se do 
Campus Central aos Campi's Avançados; e ate mais, abar 
cando todas as Universidades Publicas, apontando clara 
mente na direção da extinção do Ensino Publico, que e 
na verdade am direito que e nosso.

Diante de todos esses problemas, e no firme propo- 
sito de lutar em favor da Universidade, foi que mais 
de 8 0 alunos, dos mais variados Cursos e ãreas, se uni 
ram e formaram a Chapa UNIVERSIDADE EM LUTA.

Esses estudantes, preocupados com os problemas dos 
seus Cursos, e enxergando que a unica resposta conse - 
quente.e forte da categoria estudantil a estas ameaças 
e golpes que vem sofrendo a Universidade seria através 
da UNIÃO de todos os estudantes, abolindo realmente e



Com essa mesma preocupação foi que reunimos na nossa 
Chapa representações de Caicõ, Nova Cruz, Sta, Cruz, Cur 
rais Novos, Macau, e proponos:

A garantia da realizaçao de Semanas Universitárias 
Atuação do Conviver
Levantamos a bandeira da autonomia dos Campi's, 

visando quebrar o distanciamento que hoje existe entre o 
Interior e o Campus Central.

E muito mais ainda temos que fazer, mobilizados e u- 
nidos em torno dos nossos problemas, pois, no entender 
da Chapa Universidade em Luta,, A PRIORIDADE È A UNIVER­
SIDADE.

- Para que as Verbas Publicas voltem ã Universidade 
Publica;

- Pela moralização da Administração, para que os re 
cursos sejam aplicados realmente no ensino, napes 
quisa e na extemsão;

- Pela autonomia dos Campi's Avançados;
- Pela unidade de fato dos estudantes, dando uma 

resposta a tudo isto,
estamos em Luta.

E convidamos você também a participar desta luta co 
nosco, levando este espírito de união e de trabalho para 
o DCE,

Entre nessa luta, QUE ESSA LUTA É NOSSA !

Un abraço,
CHAPA UNIVERSIDADE EM LUTA.
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Caros colegas,
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Voces que, chegando agora ã Universidade, mal tiveram 
acesso as salas de aula e foram surpreendidos com 40 dias 
de paralisação, constataram na prática a aguda crise que 
vem, desde muito, desenvolvendo-se no interior da Univer­
sidade. Esta mesma constataçao pode ser facilmente obtida 
*no decorrer da vida acadêmica, quando analisamos as condi 
ções prêcarias do nível de ensino em cada curso; seja por 
falta de material prático, ou pela defasagem das aulas te 
oricas.

A estes fatores somam-se a falta de iluminação, preca 
riedade dos ônibus, falta de atualização da biblioteca; ü 
nindo-se paraa a extinção da Universidade Publica.
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A Universidade Publica, que ha 2 0 anos totalizava 7 0% 

do numero total de Universidades, no Brasil, hoje não pas 
sa de 30% deste numero. A cada ano diminuem as verbas,fal 
tam professores, e vivemos agora a mais seria greve de to 
da a nossa historia; quando faltavam condições de sequer 
iniciar o semestre.Mas isto acontece ao mesmo tempo em que , sabemos ,o MEC 
ê contemplado com o segundo maior orçamento, entre os Mi­
nistério:.. Então aonde estão sendo aplicadas estas verbas?



Estas verbas estão sendo aplicais no incentivo a re- 
rivada de ensino, em detrimento áo desenvolvimento do 
no publico e gratuito.
Sabemos também que existem na UFRN uma média de 2.<+00 
essores, para um total de 9.000 alunos; o que daria u 
adia de 5 alunos para cada professor.
Mas onde estão estes professores, e o que fazer para 
;rter esta situação e trazer as Verbas Públicas de vol 
i Universidade Publica?
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Diante desta realidade, e no firme proposito de lutar 
"'a Universidade, e que quase uma centena de estudantes 
iram-se e formaram a Chapa UNIVERSIDADE EM LUTA.

Esta chapa concorre gara o DCE ( Dirétorio Central dos 
udantes ); entidade mãxima dos studantes da Universida 
e que congrega todas as lutas mais gerais, unificando 

tuação de todos os CA’s ( Centros Acadêmicos, existen- 
em cada Curso ) e DA's ( Diretórios Acadêmicos, que e 

tem em cada Centro ).
„Acreditando acima de tudo na Unidade dos Estudantes , 
'á*alcançar4 sucesso em suas lutas, formamos de fato uma 
rpa ampla e independente de qualquer grupo ou corrente
-1 idãriã.

Acreditamos que, além de reinvindicar mais verbas, a 
esença dos professores em sala de aula, devemos atender 
>s vários outros setores de atuação.

Assim, criamos várias Comissões Específicas para aten
r a estas necessidades:



- Comissão de RU e Residências, na defesa das residências 
e pela melhoria do RU (Restaurante Universitário)
- Comissão de Divulgação, para criar um intercâmbio com - 
pleto entre DCE e estudantes
- Comissão da Constituinte, para acompanhar de perto os
trabalhos da Assembléia; principalmente no que concerne ã 
Educação; i •
além das Comissões de Imprense,Cultura, Esperte, Social,e etc. -■  ̂ ..,2

Pretendemos, além de promover eventos artístièos e ejs 
portivos, debater a Cultura eo Esporte.

£ com .assé"espírito de união e de luta, e acreditando 
na atuaçao consciente e organizada, que contamos com 9 a- 
poio do conjuntíy dos estudantes para, desde já, colocár a 
Universidade em Luta.

Principalmente aquele qué inicia o Curso agora; que a 
inda •tem quatro anos, ou mais, de vida acadêmica, deve re 
fletir sobre estes problemas; pois as decisões que agora 
tomarmos irão refletir futuramente na melhoria ou na contí 
nua decadência no nível de ensino e na instituição univer­
sitária.

Nos, enquanto estudantes, temos uma responsabilidade 
perante nõs,_mesmos, e uma tradição perante a comunidade, 
de contribüitmos como força de resistência e de luta, em 
favor da Educação.

Então, vamos ã luta, que essa luta e'Tróssa !

Um abraço,
CHAPA UNIVERSIDADE EM LUTA.


